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Re ornara nao ameaça ajuste externo diz BC 
Superávit em conta 
corrente sobe para 
US$ 3,8 bilhões; é o 
primeiro desde 1992 

PRISCILLA MURPHY  
e RENATO ANDRADE 

B RASÍLIA — A recupera-
ção da economia, previs-
ta para o ano que vem, 

deve inverter o saldo positivo 
do balanço de pagamentos, 
mas o forte ajuste que reduziu a 
vulnerabilidade externa do 
País deve continuar, segundo 
dados e previsões divulgados 
ontem pelo Banco Central. 
"Há espaço para crescer, mas 
sem prejuízo das contas", afir-
mou o chefe do Departamento 
Econômico (Depec) do BC, Al-
tamir Lopes. "O balanço de pa-
gamentos é tranqüilamente fi-
nanciável." 

O resultado global do balan-
ço de pagamentos ficou negati-
vo em US$ 214 
milhões no mês 
passado e o défi-
cit em transações 
correntes, em R$ 
136 milhões. Mes-
mo com esse re-
sultado de no-
vembro, o País 
acumula no ano 
superávit de 
US$ 3,802 bi- 
lhões em transações correntes, 
o equivalente a 0,85% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). O BC 
elevou de US$ 3 bilhões para 
US$ 3,8 bilhões sua previsão pa-
ra fechamento do ano, equiva- 

lente a 0,78% do 
PIB e acima do 
0,61% da previ-
são anterior. Se-
rá a primeira 
vez, desde 1992, 
que o País fecha-
rá um ano com 
superávit em con-
ta corrente. O ba-
lanço de paga- 

mentos, como um todo, acumu-
la superávit de US$ 14,613 bi-
lhões em 2003. 

Os investimentos estrangei-
ros diretos (IED) de novembro 
atingiram US$ 1,954 bilhão, ele- 

vando para US$ 8,735 bilhões o 
saldo em 2003. Lopes informou 
que os investimentos estrangei-
ros diretos que entraram no 
País em dezembro, até ontem, 
somam US$ 840 milhões, e a 
previsão é que o total fique em 
US$ 1 bilhão. Com  isso, o saldo 
de investimentos estrangeiros 
diretos em 2003 deverá fechar 
entre US$ 9,6 bilhões e US$ 10 
bilhões. Em 2002, o IED fechou 
em US$ 16,5 bilhões. O acumu-
lado nos últimos 12 meses é de 
US$ 10,237 bilhões, e a previ-
são para 2004, de US$ 13 bi-
lhões. 

O principal motor do ajuste 
externo este ano, diz Lopes, foi 

crescimento da balança co-
mercial, estimulada por uma ta-
xa de câmbio melhor do que an-
tes da crise do ano passado e pe-
lo baixo nível de atividade na 
economia doméstica. Se a eco-
nomia voltar a crescer no ano 
que vem, no entanto, as impor-
tações também tendem a au-
mentar, reduzindo o superávit. 
Nas contas do BC, as importa-
ções passariam de US$ 49 bi-
lhões, estimados para 2003, pa-
ra US$ 56 bilhões, em 2004, um 
aumento de 14,3%. 

O BC alterou algumas previ-
sões para o balanço de paga-
mentos de 2003 e 2004. A proje-
ção para o saldo da balança co-
mercial em 2003 foi elevada de 
US$ 23,5 bilhões para US$ 24 
bilhões. Para 2004, entretanto, 
o BC manteve em US$ 19 bi-
lhões sua estimativa de superá-
vit comercial. Nas transações 
correntes, o BC reduziu de US$ 
4,6 bilhões para US$ 4,4 bilhões 
sua estimativa de déficit para 
2004. (Colaborou Gustavo 
Freire) 
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